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Informativo da Fundação de Previdência Complementar do Servidor Público Federal do  Poder Executivo Junho/2015

A Funpresp-Exe tem a satisfação de 
apresentar o Relatório Anual de 
Informações da Entidade 2014. Com o 
propósito de dar transparência aos 
investimentos, a contabilidade, a 
governança e a gestão previdenciária. 
O relatório é um resgate dos principais 
fatos que marcaram a gestão da 
Fundação no ano passado. Elencamos 
as principais ações como um registro 
do que foi realizado com grande 
compromisso com os participantes e 
patrocinadores. 

Nesse Informativo trazemos como de 
costume a rentabilidade da carteira de 
investimentos no quadrimestre que 
superou o IPCA referente ao mesmo 
período. Outra notícia importante para 
o participante é a nomeação dos 
membros dos comitês de 
Assessoramento técnico dos planos 
LegisPrev e ExecPrev pelo Conselho 
Deliberativo da Entidade. 

Na mesma reunião, realizada no dia 14 
de maio, o Conselho escolheu a nova 
diretoria da Fundação, com a 
recondução de dois diretores 
(Presidência e Seguridade)  e a 
nomeação de dois novos diretores 
(Administração e Investimentos). Além 
disso, aprovou os nomes para 
composição da Comissão de Ética da 
Funpresp.

Achamos importante também levar até 
você a mensagem da Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar (Previc) sobre o sistema 
na perspectiva de esclarecer 
participantes e patrocinadores e 
desfazer possíveis inseguranças com 
relação à previdência complementar.

Boa Leitura!  

Ricardo Pena 

Diretor-Presidente da Funpresp

Funpresp publica Relatório Anual de Informações de 2014

A Funpresp publicou no dia 30/04/2015 o Relatório Anual de Informações de 2014. O 
documento está disponível no site da Funpresp, no menu “Relatório Anual”, para consulta 
dos participantes, patrocinadores e demais interessados.  A publicação é apresentada pelos 
temas Governança, Seguridade e Investimentos. Também traz anexos com as demonstrações 
contábeis, demonstrativos de investimentos e os pareceres atuariais que foram publicados 
no Diário O�cial da União no dia 24/04/2015. 
Informações sobre a Política de Investimentos para os planos de benefícios, licitações 
realizadas, o Regimento Interno da Fundação, o Código de Ética e Conduta e o Orçamento 
também constam na publicação. O documento aborda, ainda, a gestão compartilhada e as 
atribuições e responsabilidades dos Conselhos Deliberativo e Conselho Fiscal, da Diretoria 
Executiva e do Comitê de Investimentos. 
Dentre os tantos desa�os do ano, destacam-se as primeiras eleições para os órgãos 
colegiados da Funpresp, o processo licitatório de instituições �nanceiras para a 
administração da carteira de valores imobiliários e a contratação da prestação de serviços de 
seguradora.
O Participante que desejar receber o Resumo ou o Relatório anual completo pode solicitar à
Funpresp por meio do fale conosco (faleconosco@funpresp.com.br).

Rentabilidade da carteira de investimentos da Funpresp é 
de 5,40% no quadrimestre

A rentabilidade acumulada da carteira de investimentos dos planos administrados pela 
Funpresp-Exe foi de 5,40%, no período de 01/01/2015 a 30/04/2015. A rentabilidade superou 
o Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE) de 4,56%, referente ao mesmo período. 
Além disso, foram superados outros tipos de aplicação conforme demonstrado no grá�co 
abaixo.
A rentabilidade nos últimos 12 meses foi de 12,79% (maio/2014 a abril/2015), superior ao CDI, 
que, nesse mesmo período, foi de 11,40% e ao índice de referência dos planos administrados 
pela FUNPRESP-EXE (IPCA+4% ao ano) de 12,53%. 
Atualmente, os recursos estão investidos em fundos exclusivos administrados pelo Banco do 
Brasil e Caixa Econômica Federal, conforme determinação da Lei nº 12.618, de 2012. Estão 
alocados em aplicações em renda �xa (94,9% das aplicações em títulos públicos federais, 
5,1% em títulos privados de baixo risco de crédito). 
A parcela dos recursos que estava aplicada em bolsa de valores foi vendida em fevereiro de 
2015 e aplicada em títulos públicos federais de baixíssima volatilidade. Essa estratégia foi 
adotada em resposta à elevada �utuação e aversão ao risco que caracterizou o primeiro 
trimestre desse ano com a queda acentuada dos preços internacionais das commodities, tais 
como petróleo e minérios. Ademais, o atual nível de juros de 13,25% ao ano torna as 
aplicações em bolsa de valores pouco atrativas relativamente ao seu risco.
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GRÁFICO  – Rentabilidade comparativa no ano de 2015 (janeiro a abril). 

Fontes: Economática, ANBIMA e Funpresp-Exe. 
Elaboração: GEOFI/DIRIN/FUNPRESP-EXE 
1. Com base no índice IBRX, benchmark do segmento de renda variável adotado pelo política de investimento dos planos de 
benefícios administrados pela Funpres-Exe. 

 



Conselho Deliberativo nomeia diretoria da Funpresp-Exe

O Conselho Deliberativo da Funpresp nomeou em reunião realizada no dia 14 de maio a diretoria da entidade para o mandato 2015-2018. 
Ricardo Pena e José Pinheiro de Miranda foram reconduzidos como diretor presidente e diretor de seguridade respectivamente. Marilene 
Ferrari Lucas Alves Filha foi nomeada diretora administrativa e Tiago Nunes de Freitas Dahdah assume o cargo de diretor de investimentos da 
Entidade. 
O conselho, na mesma reunião, deliberou sobre os a composição da Comissão de Ética da Funpresp-Exe e designou os membros dos Comitês 
de Assessoramento Técnico dos planos de benefícios ExecPrev e LegisPrev representantes dos patrocinadores.      

Diretoria Executiva -  Além dos diretores que foram reconduzidos, Thiago Dahdah também fazia parte do quadro de pro�ssionais da 
Fundação como gerente de investimentos. Com grande experiência na área, o novo diretor é mestre em economia. Já a nova diretora de 
administração é formada em História e tem larga experiência na área de gestão de pessoas e em administração pública.  

Veja o per�l dos novos diretores:

Tiago Nunes de Freitas Dahdah, é mestre em Economia de Empresas com especialidade em �nanças 
pela Universidade Católica de Brasília, especialista em Comércio Exterior e Mercado de Câmbio pela 
Fundação Getúlio Vargas e bacharel em Ciências Econômicas pela Universidade de Brasília.  Atuou 
como conselheiro suplente do Conselho Deliberativo da Fundação dos Economiários – FUNCEF, entre 
2011-2013, foi Diretor de Planejamento e Estudos da Secretaria de Aviação Civil da Presidência da 
República.  Foi Coordenador Geral de Sistemas Financeiros da Secretária de Política Econômica do 
Ministério da Fazenda, onde também foi Coordenador Geral de Seguros e Previdência Complementar. 
Nos últimos dois anos atuou como Gerente de Análise e Operações Financeiras da Funpresp-Exe.

 Marilene Ferrari Lucas Alves Filha, possui MBA em Gestão de Pessoas pela UNICESP e tem 
especialização em Capacitação em Políticas de Emprego e Renda e de Educação Pro�ssional pela 
Universidade de Campinas (Unicamp)/ Secretaria de Relações de Trabalho. É graduada em História 
pela Universidade de Brasília.  Foi chefe de gabinete da Secretaria Executiva do Ministério da Fazenda 
e Assessora do Gabinete do Ministro da Saúde. Ocupou, de 2011 a 2015, o cargo de Secretária Adjunta 
de Gestão Pública do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão – SEGEP/MP, onde também 
atuou com Secretária Adjunta da Secretaria de Recursos Humanos.  

Ricardo Pena é economista, pós-graduado em �nanças e atuária pela Universidade de São Paulo (USP) 
e doutor em Demogra�a pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG/CEDEPLAR). Da carreira de 
auditor �scal da Receita Federal, Ricardo Pena foi secretário de Previdência Complementar do 
Ministério da Previdência, entre 2008 e 2009, tendo sido antes secretário-adjunto. Foi o primeiro 
presidente da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC em 2010. Antes de 
assumir o cargo de diretor-presidente da Funpresp-Exe era Assessor da Secretaria Executiva do 
Ministério da Fazenda, na qual acompanhou a tramitação do Projeto de Lei 1992, de 2007.
Foi um dos principais articuladores da Lei 12.154/2009, que criou a Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar – PREVIC incluindo o Conselho Nacional de Previdência Complementar e a 
Câmara de Recursos da Previdência Complementar na estrutura básica do Ministério da Previdência. É 
professor de Pós-Graduação no Centro Universitário do Distrito Federal – UDF e Fundação Getúlio 
Vargas – FGV.

José Pinheiro de Miranda é graduado em Gestão de Recursos Humanos. Funcionário do Banco do 
Brasil desde 1980 exerceu por dez anos a função de Gerente Executivo na Caixa de Previdência dos 
Funcionários do Banco do Brasil (Previ), onde também atuou como Chefe de Gabinete da Presidência, 
na Gerência de Talentos Humanos e Organização e na Secretaria Executiva do Conselho Deliberativo.
Com larga experiência na área de fundos de pensão, integrou as Comissões Técnicas de Gestão 
Corporativa e de Governança da Associação Brasileira de Fundos de Pensão – ABRAPP entre 2004 e 
2010. Foi dirigente da Confederação Nacional dos Bancários e da Federação dos Trabalhadores em 
Empresas de Crédito no Estado de São Paulo.
Ocupa o cargo de Diretor de Seguridade da Funpresp-Exe desde maio de 2014.
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Sala do Participante
Na página da Funpresp é possível acessar a “Sala 
do Participante”. O espaço conta com o extrato 
individualizado, o saldo acumulado da reserva 
individual, certi�cado de adesão, Manual do 
Participante, Regulamento do Plano e o Estatuto. 
Para o primeiro acesso é preciso preencher um 
breve cadastro. As informações devem ser 
colocadas sem acentuação grá�ca ou “ç”.

PREVIC divulga nota de esclarecimento

 

15 Maiores Patrocinadores
PATROCINADORES   Ingressos Adesões % Adesões 
CONTROLADORIA-GERAL DA UNIAO  58 55 94,8% 

MINISTERIO DO PLANEJ.,ORCAMENTO E 
GESTAO  

87 74 85,1% 

MINISTERIO DO DESENV SOCIAL E COMB 
FOME  

183 152 83,1% 

AGENCIA NACIONAL DE VIGILANCIA 
SANITARIA  

267 207 77,5% 

MINIST.DO DESENV.INDUST.E 
COMER.EXTERIOR  

137 105 76,6% 

BANCO CENTRAL DO BRASIL  249 190 76,3% 

AGENCIA NACIONAL DE SAUDE 
SUPLEMENTAR  

79 59 59 74,7% 

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO  82 56 68,3% 

AGENCIA NACIONAL DO CINEMA 82 55 67,1% 

MINISTERIO DA FAZENDA  1433 953 66,5% 

FUND COORD APERF PESSOAL NIVEL 
SUPERIOR  

139 91 65,5% 

SUP.DE DESENVOLVIMENTO DO CENTRO 
OESTE  

60 39 65,0% 

COMISSAO DE VALORES MOBILIARIOS  54 35 64,8% 

AGENCIA NAC. DE TRANSPORTES 
TERRESTRES  

129 82 82 63,6% 

ADVOCACIA-GERAL DA UNIAO  306 187 61,1% 

Fonte: CGDMS/SEGEP/MP 
Elaboração: Funpresp-Exe  
Obs. Considera órgãos com mais de 50 ingressos e % de adesão acima de 35%.
Maio/2015

 

O Conselho Deliberativo da Funpresp aprovou na última reunião 
ordinária, em 14/05, a designação dos componentes da Comissão de 
Ética e Conduta da entidade. Os nomes foram indicados pela Diretoria 
Executiva em fevereiro de 2015, conforme resolução nº 167 da DE.
A Comissão é composta por três membros do quadro de colaboradores 
da Fundação, com respectivos suplentes. Para esta primeira composição, 
o mandato será de dois anos para dois membros, e um ano de mandato 
para o terceiro membro. O presidente da Comissão indicará os mandatos 
e a de�nição dos membros titulares e suplentes, o que deve ocorrer na 
primeira reunião.
Uma das principais competências da Comissão de Ética é apurar a 
ocorrência de infrações. A própria Comissão de�nirá a forma de seu 
funcionamento e a periodicidade de suas reuniões, observado, quanto à 
apuração e à aplicação de eventuais penalidades por infração ao Código 
de Ética da Entidade. O código está disponível no site da Funpresp, no 
ícone Legislação.

Conheça a composição da Comissão de Ética:
Gilda Coqueiro Gregório
Cícero Rafael Barros Dias
Marcos Carlos Pereira
Roberto Machado Trindade
Regina Célia Dias
Inez Campos Mendes de Melo.

Funpresp designa Comissão de Ética e 
Conduta

Cadastro
É importante manter o cadastro atualizado junto à Funpresp. Quaisquer alterações em 
telefone, endereço ou email devem ser encaminhadas à Fundação para endereço eletrônico 
gearc@funpresp.com.br. 

Redes Sociais
Utilize também a rede social para entrar em contato com a Funpresp. Curta a página da 
Fundação no Facebook (facebook.com/funprespexe) e twiter (twitter.com/funpresp) e 
mantenha-se atualizado sobre as atividades e serviços de seu interesse.

Nota divulgada pela Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (PREVIC), em 06/05/2015, aos participantes e 
dirigentes das entidades de Previdência Complementar:

 "Tendo em vista as reportagens veiculadas por alguns veículos de 
comunicação nas últimas semanas e, com o intuito de informar 
entidades e participantes, a Previc vem a público prestar os 
seguintes esclarecimentos:
O sistema não apresenta problemas de risco agregado de 
insolvência. O segmento é sólido, seguro e com grande potencial de 
crescimento. Há quase quatro décadas que o sistema paga, 
religiosamente em dia, as obrigações assumidas com seus 
participantes. Eventuais situações pontuais de desequilíbrio de 
planos têm sido objeto de estreito acompanhamento por parte da 
Previc.
 O Brasil ocupa a 8ª posição no ranking mundial. Nosso Sistema de 
Previdência Complementar Fechado possui atualmente 317 
entidades que administram 1.099 planos de benefícios. Seus ativos 
totais superam R$ 704 bilhões, aproximadamente 13% do PIB 
nacional.  Em 2014 o sistema pagou mais de R$ 35 bilhões em 
benefícios, o que correspondeu a um valor médio de R$ 3,9 mil.
Oscilações entre dé�cit e superavit no último ano foram impactadas 
pelo não atingimento das metas atuariais dos planos, uma vez que a 
rentabilidade dos investimentos �cou abaixo da taxa média atuarial 
de 4,22%. No ano passado os ativos dos planos de benefícios foram 
in�uenciados, principalmente, pela conjuntura econômica 
brasileira e pelo resultado negativo do segmento de renda variável, 
que responde por 24% dos investimentos. Há de se observar, 
contudo, que numa análise mais consistente e de longo prazo, a 
rentabilidade agregada do sistema foi de 297,47% nos últimos onze 
anos, superando, com folga, a taxa média atuarial do período, de 
214,35%.
A Previc assegura à sociedade que atua de maneira �rme para 
proteger os interesses dos participantes e preservar as relações 
previdenciárias. A autarquia considera inadmissível desvios de 
condutas. Esses pontos fora da curva são tratados com o rigor que a 
lei impõe. Lembramos que tais casos, inclusive, estão no âmbito de 
outras esferas de competência – que têm agido com igual �rmeza e 
compromisso.
O Brasil passa por um momento especial em sua história, face à 
profunda transição demográ�ca, que já afeta sua população. O 
modelo de proteção social escolhido pelo nosso país é referência 
junto à comunidade internacional. Os fundos de pensão foram e 
continuarão sendo um importante instrumento de proteção ao 
cidadão, em conjunto com o regime geral. Por se tratar de uma 
política de Estado, toda e qualquer discussão que envolva a saúde 
ou governança do setor deverá ser feita de forma serena e 
republicana". ( Previc )


